
 
Power. A Radical View 

 

 
 
� Segundo STEVEN LUKES o exercício de um poder é uma relação na qual um 
actor A tenta, de forma visível e observável, incitar um outro actor B a fazer o 
que A quer que ele faça, mas que B não faria noutras circunstâncias. Então, se a 
tentativa de poder de A resulta, diremos que A tem poder sobre B, no respeitante 
ao conflito particular no qual eles estavam abertamente em desacordo. Difere do 
poder bidimensional e do poder tridimensional. 
 


